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BEBLIOGRADIIA 

PA VARIOLA, VACCGINA E INOCEL AÇ ÃU POST-Y AGCINAL 

Pelo br. Lacien Papillavd. 

Fomos obsequiado pelo Sr. Dr. Papillaud 
com a oferta d'um opusento sob este titulo, 

É uma memoria apresentada à sociedade 
medico cirurgica de Liége para o concurso de 
ABTI, no qual foi coroada com o primeiro 
premio. Este titulo o o nome do author, 
já muito conbecido dos leitores desta Gazeta, 
bastam para assegurar nos o subido quilate do 
trabalho do Dr. Papillaud em assumpto de tão 
grande importancia para a pathologia e bygi-|! 
ene, e para motivar-nos o desejo de espalhar 
entre nos os fruetos de suas observações c cx- 

periencias, que pódem ser de grande utilidade 
especialmente neste paiz em cujas partes cen- 
traes Os recursos contra uma epidemia de vari- 
ola são quast nullos, e à vaceinação é raramen- 

te praticada, 
Já de muito tempo, desde 1847 0 author 

exercendo à medicina no sul do Brasil, e tendo 
ahi occasião d'assistir a diversas epidemias de 
variola, praticou muitas vezes a inoentação do vi- 
rus variolico, tanto em individuos não vaceina- 

dos, como em alguos anteriormente vaccinados, 
porque a epidemia não poupava às vezes mes- 
mo a estes ultimos. Estas inoculações primi- 
tivas ou post-vaccinaes preservaram os inocu- 
Jados, e induziram o author à continuar em 
suas experiencias sobre este ponto, 

À epidemia que grassou em França de 70 a 
714 offereceu-lhe o ensejo espérado, e dos fa- 
ctos alli colhidos formou o Dr. Papillaud a 
memoria de que tratamos. 

Na primeira parte refere o author 93 casos 
de variola durante -esta epidemia, nos. quaes 

houve 13 fataes, !/7 de mortalidade; entretanto 
“que geralmente à variola epidemica de 
“MM tinha dado 1/3 a *5 

40 q: 

porporção favoravel é attribuida por elle à ino- 
Teutação postevaceinaly que obstando à transe 
missão epidemica nas familias, diminuto a in- 
tonsidade dos fúcos infectrosos, e poupou as- 
sim um grande numero e casos que teriam 
sido mortaes. » 

Considerando a ionocuidade e virtude pre- 
ventiva das inoculações post-vaceinaes o Dr. 

“apillaud resume os resaltados de suas: obser- 
vações nos seguintes dados estatísticos: 

e Uma primeira serio Vinoculações post- 
vaceinaes comprehende St inoenlações pratica- 
das com o virus tirado a vartolosos; n'estes St 
casos foram 63 bem succedidos, 19 sem resal- 
tado, e de 2 0 resultado não foi conhecido, Nos 
63 individuos inveulados com resultado 5 ti- 
veram somente uma erupção local, e 9 tive- 
veram além da erupção primitiva e local uma 
erupção seeuadaria é generalisada. Estas eru- 
pções secundarias uv generalizadas contavam 
apenas de 40 à 20 pustulas espalhadas sobre 
toda a superficie do: COPO, porém tinham sido 
precedidos durante 2 ou 3 dias por um mão es- 
tar, febre mais ou menos intensa, cephato-ra- 

chialgio, suores, e em geral pela maior parte 
dos symptomas que accompanham a invasão 
variolica, Entre os individuos, cuja inoculação 
foi bem suceedida, dez pessoas havia que di- 
nham sido revaccinadas com resultado, umas 
DO mesmo anno, outras no anho antecedente 

e algumas apenas um ou dois meses antes da 
inoculação, 

« Uma 2ºº serio comprebende um numero 
de corea de 300 inoculações, pralicadas com 

pustulas variolicas de 2.1 3.2€ 4," geração, isto 
é, com virus que tinha sido inocutado e tinha 
se reproduzido uma, duas, tres qualro vezes 
depois de ter sido tomado primitivamente à 
um varioloso. » 

O aulhor não poude seguir um por um lo-   dos os resultados destas inoculações, mas de 

de mortalidade. Esta! suas observações poule concluir quem "uma
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próporeão de sois terços a tres grartos dos 

"asos ellas tibhasm sito bem sacecditas. e que 
entre estes fem 8 ou 10 tisha sido aflectado 
d'erupção secupdaria cenevalisana, 

“Os efeitos do virus mostraram-se pois 
sempre os mesmos. quer elte livosse sido tira- 
do das innumeraveis pustalas uma variola 
confiuenteç ou una das curas pustulas pio 
vententes uma inserção artificial o 

(O anthor observo a effcacia de inoculação 
postevaceinid en ums grabde numero de 

nba sido esteril. 

individeos que btiniem sido ponco tempo 
antes pevaceinedos, use com resaltado-e ou- 

tras sem elles fora ainda em grande propor- 
ção aceessivels do virus variolico, 

“O virus variolico mostrou se constante- 
mente dotad nda mesa virtades quer provi- 

esse directunente de vartolosos, quer protiessed. 
de iugeulagues suecessivaso mais otimenos alias 
tados da do varioa une a tinha fornecido, 
quer fosse neltit eva corto diticada por uma ou 
muitas vaceindoges e resaceinações anteriores 

quer proviesse Xe variolas comple tas, quer de 
var jolvides. 

“Comparando Arevacinação com a inocal: acão 
o author conclue de suas experiências: 

Le ques inoe alação postevaceinal tem ae- 

ção mais extensa; foi bem succedida n'úma 
proporção dupla da revaceinação, e muitos in 
“dividuos que já tintam sofrido esta com re- 
sultado, € outros que tinham sido refractarios 
a ela, foram aceessiveis a inoculação varioca 

Vo post-vaceinal; 2.º que tem acção mais pode. 
rosa. Não só se exerce ainda depois da revac- 
cinação; como tambem nenhum dos indivi- 
duos inoculados for atacado da varíola posteri- 
ormentes S,º Tem ioflnencia mais duradonra 
porque os individuos inoculados. na infancia 

“não tivera! recahido senão 40 à 50 anbos 
depois. os 

Emtim, o author diz ter adquivido à certeza 
de que a inoculação post-vaceinal não apre- 
sentava mentem perigo de transe tissão nem 
de propagação epidemicas 

Em relacão ad tratamento suas considera- 
ques resumemeso nas seguintes indicações 
que d cemin-lhe a pratica excelentes resulta- 
dos 

fem um vomitivo no começo.como: agente 

perturbador e anti-pyretico; 
ab 

gitalis que reunem as propriedades-capazês 

"asas | 
em que a vaceinação intitas vezes repetida ti- 

fdida somente em um terço,   mais tarde u'uma mistura opio e dic. 

de produzir um certo grão de nais cotismo, de 
diaphorese e de seitação da eireuleção, 

às misturas de pó de digitalis e de Dower ou 
de xarope diacodio e de xarope de digitalis 
parece: serem as preparações mais appropria- 
das para preencher esta indicação. Depois de 
uma experimentação prolongada ae abeu 0 aus 
thor'por dar a preferencia à mistura x; iroposa 
que é muito agradavel de loisar e mais bem 
tolerado, o 

3. Em preparações phenicados interna- 
mente em dóses de 25 centigrammas a | 
gramnd er una poção de 130 granr.) e ester- 
numento na proporção de | decima (em po- 
mada) para preencher tanto quanto possivel 
a indicação da desinfeeção tanto para 6 doente 
mestão como para aqueles que o cercam. 

4. Emfim a medicação anesthesica ropre- 
sentada pelo chloral quando havia urgencia em 
fizer cessar à agilutão, o delirio e a insomnia 
que panham em perigo a vida do doente, ou 
“te quando não restava maior do que um su. 
premo serviço a prestar aos moribundos, pro- 
curando aliviar seus solírinentos fitaes, e 
acalmar seus ultigios jostitos, 

Depois de discutir cada um destes pontos 
de seu aceurado trabalho com os elementos 
ministrados pela sus extensa prática, o Dr. Pa- 
pilland lermina-o en as seguintes cone lusões: 

1.º A vaccina, que tem uma vivtude preser- 
vadora suficiente contra a variola sporadiea, 
torna-se insuftiviente contra à variula epidemi- 
ca. 

2.º À revaceinação renova e prolonga o po- 
der preservador da vaccina, porém à preserva- 
não que dabi resulta não €, entretanto, neu 
completa nem certa, 

3.º À preservação produzida pela variola 
Mesmo contra um novo ataque desta molestia 
é mais completa e mais dinvadonra “quo a 
que dãa vaceina. 

+ A inoculação variolica peatic ada posteri. . 
ormento à da vaceina, e que por esta razão, 
chamamos post-taccinal, completa e cortobo- 
ra a deção prophybíica da vaceina e poem 
inte iramente a abrigo dos ataques da variola, 

A inoculação post- “vaceinal é hem sucçe- 
dida vem uma proporção que póle variar de dois 
terços a trez quartos dós indivi saubmettidos 
a elas em quinto a-revaceinação é be -Succe- 

    

6.º À inve ulação post- vaceinal é iso mnta de 
perigo: às mais das vezes produz somente uma 

tetupção local ae »eompanhada ou não «vm mo- 
vimento Tebril, ceja duração “vario de dois
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quatro dias, Entretanto acontece quasi uma 
vez em oito ou dez que esta erupção local é 
seguida, do oitavo ao duodecimo dia, d'uma 
erupção generalisada que é é indicio d'uma pre- 
disposição anterior maior para a variola. 

7.º Por meio da inoculação post-vaccinal te 
mos conseguido isolar a variola n'um só indi- 
viduo nas familias em que muitas pessôas se 
achavam expostas ao contagio ou á infecção, Jul- 
gamos dever-lhe tambem a immunidade quasi 
completa de que tem aproveitado à parteda po- 
pulação da nossa cidade sobre a qual esta ino- 
culação tem sido mais largamente praticada, e 

temos verificado como unia. coincidencia que 
não deve ser simplesmente fortuita, a cessação 
da epidemia entre nós quasi logo depois da ino- 
culação de tmíuitas centenas d'individuos, 

8.º As erupções, lanto locaes como gera- 
es, que se seguem às inoculações post-vacci- 
naes, são variolas ou varioloules. 

9.º Estas variolas ou varioloides post-vacei- 
naes não teem propagado a epidemia, e não 
passaram, salvo uma só excepção, de casos 
isolados, não só na popslução, mas até.no meio 
das familias onde se tinham desenvolvido. 

10.º Se a pratica das inoculações post-vacci- 
naes se gencralisasso, O virus variolico tornar- 
se-hia o preservativo da variola epidemica, como 
o virus vaccihal o é da sporadica. As epidemias 
o forneceriam em abundancia nas epocas é 
nas circumstancias em que se tivesse mais ne- 
cessidade d'elle, e não se veria renovar-se O 
embaraço em que se acharam na ultima epide- 
mia pelo facto da falta de vaccina em presença 
da marcha incessantemente invasóra da vario- 
la, 
" Apoiados como são estas ideias do Sr. Dr. 
Papillaud por uma longa experiencia e pelo 
criterio que já o tem tornado bem conhecido na 
sciencia, merecem ser ensaiadas pelos nossos col- 
legas, especialmente no centro das provincias 
onde infelizmente não serão raras as opportu- 
nidades para fazel-o. 

Dr. Pactfico Pereira. 
tm 

DO VALOR PATHOGENICO DAS DOENÇAS GERAES EM 
RELAÇÃO ÁS AFFEGÇÕES PULMONARES + 

Pelo Jr. Joseph de Lenetti. 

I--Noções preliminares —O mechanismo da 
“economia patentea-se, pelos progressos da scien- 
cia, de um modo bem pouco para suspeitar da 
complicação apparehte de todas as suas funeções, 
evidenciando mais uma vez que a simplicidade é 
o caracter constante da verdade: e, se não com-   

preendemospei feitamente o jogo normal oumor- 
bido dos dilferentes appareitos do organismo, 
é isso menos devido uos arcanos mysteriosos” 
e impenctraveis da natureza, do que à imper- 
feição da sciencia e às trevas que envolvem 
ainda o nosso espirito. Mas nós progredimos e 
novos horisontes-se descobrem aos olhos do 
caminhante que prosegue, Os progressos Te- 
centes de physiologia patholegica permittem já 
entrever a renuscença proxima de uma thera- 
peutica que se apoia ainda quasi exclusivamente 
na rotina e no empirismo, em vez de seguir as 
indicações curativas e prophylaticas n "essa base 
segura e verdadeiramente seientifica, que se 
chama a pathogenia, 

Não confundam porém o nusso modo de pen- 
sar: nós não desconhecemos à importancia the- 
rapeutica da lesão organica e da symptomato- 
logia, acreditamos porém que o valor desses 
elementos de apreciação ha de ser sempre su- 
bordinado à opportunidade medicatriz que nos 
dá a etiologia intima que bnsca a causa e acção 
pathogenica até nos ultithos reconditos. O sym- 
ploma e a lesão não nos dão directamente uma 

indicação racional; interrogados isoladamente, 
vada nos ellucidam na maioria dos casos, nem 
chegam a dar-nos uma noção fecunda para a 
therapeutica, senão pela causa de que são a 
expressão phenomenal. N'uma palavra, apre- 
ciar a origem e o desenvolvimento de um es- 
tado patholagico será sempre o melhor meio de 
o prevenir e de 0 curar. 

É por se haver conhecido que nos estados 
morbidos se não pode prescindir do conheci- 
mento, senão da causa primaria, que essa pro- 
vavelmente nos escapará sempre, ao menos da 
causa mediata ou secnndaria, que quasi todos 

os estudos nestes ultimos tempos têem tido por 
ponto de partida e por mira constante a physi- 
ologia e à pathologia do systema nervoso. Tam- 
-bem é n'este importante dominio, constituido 
por uma serie de centros e de irradiações phy- 
sicamente continuas e funcionalmente solida- 
rias e que nos oferece o substractum da vida, 
e como que à propria vida materialisada, que se 
têem realisado as descobertas mais feccundas.. 
Reconheceu-se que da integridade do systema 
nervoso depende a de todo o organismo e que, 
quando não vivificados por elle, os orgãos são 
apenas tecidos inertes, votados a uma decom- 
posição imminente. 

As alterações de innervação dominam pois 
toda a pathologia, e esta verde, que as mo- 
dernas acquisições scientificas cada vez tor- 
nam mais evidente, foi a inspiração primitiva


